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Apresentação

Alcançar um estado de bem-estar físico coletivo é um 
sonho mundial que, por vezes, mostra-se factível, e, por outras, 
beira o impossível. As universidades e seus cursos da área da 
saúde vêm colaborando com esse objetivo por meio de seus pro-
jetos de pesquisa e produção científica e do uso da Tecnologia 
da Informação e da Comunicação (TICs), que é positivamente 
transformadora para a formação de profissionais.

A disciplina “Tecnologias da Informação e Comunica-
ção Aplicadas ao Ensino”, do Mestrado Profissional em Ensino 
da Saúde (CMEPES), orientada pelos professores Dr. Heraldo 
Simões Ferreira, Dra. Lídia Andrade Lourinho e Dr. Ricardo 
Rodrigues da Silva, organizadores desta publicação, fez nas-
cer a obra TICS no Ensino na Saúde: Relatos de Experiências, 
que nos impressiona pela inovação da temática, que se soma ao 
elevado nível do trabalho, quando valoriza a importância dos 
percursos tecnológicos para se chegar a resultados seguros, o 
que conduz, de maneira efetiva, à formação de uma nação com 
novas perspectivas de futuro.

A Assembleia Legislativa do Estado do Ceará (Alece), 
por meio do seu Instituto de Estudos e Pesquisas sobre o Desen-
volvimento do Estado do Ceará (Inesp), distribui este livro que 
visa a contribuir com nossa luta por um mundo que enxerga o ser 
humano como prioridade e no qual a educação configura uma 
esperança na construção de um novo estado e de um novo país.

Deputado Evandro Leitão
Presidente da Assembleia Legislativa do Estado do Ceará



Inesp

O Instituto de Estudos e Pesquisas sobre o Desenvol-
vimento do Estado do Ceará (Inesp), criado em 1988, é um 
órgão técnico e científico de pesquisa, educação e memória. 
Ao idealizar e gerenciar projetos atuais que se alinhem às de-
mandas legislativas e culturais do Estado, objetiva ser refe-
rência no cenário nacional.

Durante seus mais de 30 anos de atuação, o Inesp 
prestou efetiva contribuição ao desenvolvimento do ceará, 
assessorando, por meio de ações inovadoras, a Assembleia 
Legislativa do Estado do Ceará (Alece). Dentre seus mais re-
centes projetos, destacam-se o “Edições Inesp” e o “Edições 
Inesp Digital” que têm por objetivos: editar livros; coletâneas 
de legislação e periódicos especializados. O “Edições Inesp 
Digital” obedece a um formato que facilita e amplia o aces-
so às publicações de forma sustentável e inclusiva. Além da 
produção, revisão e editoração de textos, ambos os projetos 
contam com um núcleo de Design Gráfico.



O “Edições Inesp Digital” já se consolidou. A crescen-
te demanda por suas publicações alcança uma marca de 2,5 
milhões de downloads. As estatísticas demonstram um cres-
cente interesse nas publicações, com destaque para as de Lite-
ratura, Ensino, Legislação e História, estando a Constituição 
Estadual e o Regimento Interno entre os primeiros colocados.

O TICs no Ensino e na Saúde: relatos de expe-
riências  é mais uma obra do diversificado catálogo de publi-
cações do “Edições Inesp Digital”que, direta ou indiretamen-
te, colabora para apresentar respostas às questões que afetam 
a vida do cidadão.

Prof. Dr. João Milton Cunha de Miranda
Diretor Executivo do Instituto de Estudos e Pesquisas 
sobre o Desenvolvimento do Estado do Ceará - Inesp



Sobre a obra

Sejam bem-vindos! É com grande prazer que estamos 
aqui para celebrar o livro “TICs no Ensino na Saúde: Relatos 
de Experiências”. Este livro representa um marco na área da 
educação em saúde.

Nos tempos atuais, a tecnologia desempenha um pa-
pel fundamental em todas as esferas de nossa vida, e o campo 
da educação em saúde não é exceção. As Tecnologias da Infor-
mação e Comunicação, (TICs) estão revolucionando a forma 
como aprendemos, ensinamos e praticamos a medicina e a 
saúde.

Dentro das páginas deste livro, você encontrará uma 
diversidade de conhecimento, experiências e práticas inova-
doras que demonstram como as TICs estão moldando o futu-
ro da educação em saúde. Cada capítulo é um mergulho pro-
fundo na aplicação eficaz de tecnologias educacionais, com 
exemplos práticos e estudos de casos inspiradores.

Este livro é o resultado da idealização de três distin-
guidos professores: o Dr. Heraldo Simões Ferreira, Dra. Lídia 
Andrade Lourinho e o Dr. Ricardo Rodrigues da Silva. São 
eles que estão por trás desse projeto que está impactando, po-
sitivamente, a formação continuada de profissionais de saúde.



Queremos estender nossos sinceros agradecimentos 
a todos os autores, colaboradores e alunos do Mestrado Pro-
fissional em Ensino da Saúde (CMEPES) que contribuíram 
para tornar este livro uma realidade. Agradecemos, também, 
a nossos colegas e às instituições que apoiaram este projeto de 
forma incansável.

O livro é fruto da disciplina “Tecnologias da Infor-
mação e Comunicação Aplicadas ao Ensino” do Mestrado 
Profissional em Ensino da Saúde (CMEPES) e contou com a 
orientação e liderança de três professores: o Prof. Dr. Heraldo 
Simões Ferreira, a profa. Dra. Lídia Andrade Lourinho e Prof. 
Dr. Ricardo Rodrigues da Silva.

Em nome de todos os envolvidos, convidamos você a 
explorar o livro “TICs no Ensino na Saúde: Relatos de Expe-
riências” e inspira-se com as histórias de sucesso e inovações 
no campo da educação em saúde. Esta obra é mais do que um 
livro; é um convite para moldar o futuro do ensino e da práti-
ca na área da saúde.

Estamos à disposição para responder a quaisquer 
perguntas que possam surgir e para celebrar este momento 
importante. Agradecemos sua presença e seu interesse por 
esta obra que promete revolucionar a educação em saúde.



Introdução

O livro “TICs no Ensino na Saúde: Relatos de Expe-
riências” está dividido em seis capítulos, cada um deles explo-
rando uma faceta única do uso das TICs no ensino da saúde. 
Desde a promoção da saúde mental até a divulgação científi-
ca, passando pelo uso criativo do Instagram como ferramenta 
educacional, cada capítulo oferece uma visão ampla de como 
as TICs estão enriquecendo a educação na saúde.

No primeiro capítulo, “A Prática Desportiva 
Como Diminuição do Estresse, Associando, assim, a 
Educação e a Saúde”, somos levados a uma reflexão sobre 
como a prática esportiva pode desempenhar um papel crucial 
na redução do estresse e na promoção de uma vida saudável.

O segundo capítulo, “@Conexão e Saúde: O Uso 
do Instagram como Recurso de Aprendizagem e Di-
vulgação Científica de Alunos de um Mestrado”, re-
vela de que maneira as mídias sociais, especificamente o Ins-
tagram, estão se tornando uma plataforma poderosa para a 
disseminação de conhecimento científico.

No terceiro capítulo, “O Uso do Instagram como 
Ferramenta de Ensino e Comunicação no Contexto da 
Ansiedade”, mergulhamos no uso criativo dessa rede social, 
para abordar questões de saúde mental, incluindo a ansiedade.



O quarto capítulo, “Disciplina de Tecnologias 
da Informação e Comunicação Aplicadas ao Ensino: 
Maternar”, explora como as TICs estão sendo integradas, 
de forma inovadora, em disciplinas específicas, a exemplo do  
caso da maternidade.

No quinto capítulo, “A Utilização do Instagram 
como Uma Ferramenta para a Divulgação Científica 
em Saúde – Criação do Perfil @VivendoMeuCuida-
do”, conhecemos a criação de um perfil, no Instagram, dedi-
cado à divulgação científica em saúde.

No sexto e último capítulo, “Instagram Profissional 
sobre Doação de Órgãos: Aprendizados dos Estudantes 
de um Mestrado”, somos inspirados pelo uso do Instagram 
para promover a conscientização sobre a doação de órgãos.

Cada capítulo é uma peça no quebra-cabeça da ino-
vação educacional na área da saúde, demonstrando como as 
TICs estão impulsionando a aprendizagem, a comunicação e 
a promoção da saúde de maneiras surpreendentes.

Esperamos que este livro inspire educadores, profis-
sionais de saúde e todos os interessados na melhoria do en-
sino na área da saúde. Que ele seja uma fonte de inspiração 
acima de tudo, um convite para explorar as infinitas possibili-
dades que as TICs oferecem ao campo da educação.

Agradecemos a todos os autores por compartilharem 
suas experiências e contribuições valiosas. E, finalmente, a você, 
leitor, desejamos uma jornada enriquecedora por estas páginas.

 
Fortaleza, 20 de Outubro de 2023.
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1.	 A PRÁTICA DESPORTIVA COMO 

DIMINUIÇÃO DO ESTRESSE – UM 

RELATO DE EXPERIÊNCIA ACERCA DA 

UTILIZAÇÃO DO INSTAGRAM COMO MEIO 

DE PROPAGAÇÃO DO ENSINO NA SAÚDE.

Eduardo Fernando Araújo Lima
Heraldo Simões Ferreira Filho

Dalvo Maia Neto
Brenda Rodrigues Bandeira 

Stela Lopes Soares
Heraldo Simões Ferreira

RESUMO

O texto discute o impacto das Tecnologias da Infor-
mação e Comunicação (TICs) na difusão do conhecimento, 
com foco em uma experiência prática realizada no contexto do 
Mestrado Profissional em Ensino da Saúde (CMEPES), ten-
do por objetivo relatar a experiência vivenciada com as redes 
sociais em uma disciplina. O texto destaca o potencial trans-
formador das TICs, evidenciando como essas tecnologias não 
apenas facilitam o acesso à informação, mas também promo-
vem novas formas de aprendizado e interação em diversos 
contextos. A escolha do Instagram, como ferramenta para a 
experiência prática, é justificada por sua ampla penetração no 



16

Brasil, tornando-se um canal eficaz para a disseminação do 
conhecimento. A realização de uma live na plataforma per-
mitiu interagir, em tempo real, com o público, demonstrando 
o potencial das TICs para a difusão de informações e o en-
volvimento da comunidade. O texto, também, enfatiza a im-
portância da ética, na difusão de informações pelas TICs, in-
centivando a verificação das fontes para evitar a disseminação 
de notícias falsas. Além disso, ressalta a relevância da divul-
gação científica nas mídias sociais como uma maneira eficaz 
de promover a educação e a saúde. A partir da experiência, 
aponta-se que as TICs podem ser uma ferramenta oportuna 
na construção da cidadania, no desenvolvimento profissional 
e na capacitação de profissionais da saúde e educação.

Palavras-Chaves: Prática Desportiva. Redes Sociais. Edu-
cação e Saúde.

INTRODUÇÃO

O presente capítulo busca relatar a experiência práti-
ca desenvolvida na disciplina de Tecnologias da Informação 
e Comunicação, no Curso de Mestrado Profissional em En-
sino da Saúde – CMEPES. Tal experiência foi uma atividade 
avaliativa, na qual cada grupo deveria escolher um tema da 
grande área do ensino na saúde, criar uma rede social – Ins-
tagram – e divulgar, durante um período, o tema selecionado 
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por meio de conteúdos expressos em postagens diárias, char-
ges, vídeos e com produção de uma live. 

O tema escolhido pelos autores deste capítulo foi a 
prática desportiva como diminuição do estresse, associando 
a educação e a saúde. Entendemos a prática desportiva como 
um de estilo de vida saudável. Cada vez mais pesquisas têm 
revelado a multifacetada relação entre a atividade esportiva, o 

estresse, a educação e a saúde (LORDSLEEM et al, 2015). 
O estresse, uma constante no mundo moderno, tor-

nou-se um desafio preocupante para a qualidade de vida, afe-
tando negativamente a saúde física e mental de indivíduos de 

todas as idades. (SADIR et al, 2010).
Neste contexto, a prática desportiva emerge como 

uma abordagem promissora e acessível para a redução do es-
tresse, não apenas beneficiando a saúde, mas também desem-
penhando um papel crucial na promoção da educação. 

O objetivo principal deste estudo foi analisar a cria-
ção de um perfil no Instagram por estudantes do Mestrado em 
Ensino na Saúde, na disciplina de Tecnologias da Informação 
e Comunicação Aplicadas ao Ensino. O foco da pesquisa en-
volve a produção e publicação de conteúdos relacionados à 
prática desportiva como diminuição do estresse, associando 
a educação e a saúde. A escolha desse tema se deu à crescen-
te importância atribuída ao cuidado com à prática desportiva 
como combate ao estresse.
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A seguir, apresentamos a metodologia utilizada, os 
resultados e discussão dos dados coletados e as considera-
ções finais. 

METODOLOGIA

A pesquisa em questão é um estudo descritivo de na-
tureza qualitativa, do tipo relato de experiência. O cenário foi 
a rede social Instagram. Segundo o sítio Tecnoblog (2023) o 
Instagram é uma rede social da Meta que permite comparti-
lhar fotos e vídeos com outros usuários, sejam eles seguidores 
ou não. Uma das principais características originais da rede é 
o uso de filtros para personalizar rapidamente as publicações. 
A palavra Instagram é uma junção entre os termos instant câ-
mera (câmera instantânea) e telegram (telegrama), e remete à 
captura e compartilhamento de fotos instantaneamente. 

Os participantes do estudo foram os alunos do CME-
PES Eduardo Fernando Araújo Lima, Heraldo Simões Fer-
reira Filho e Dalvo Maia Neto. Posteriormente a escrita teve 
a colaboração de Brenda Rodrigues Bandeira, na revisão das 
referências, Stela Lopes Soares e Heraldo Simões Ferreira, na 
adição de textos e na revisão metodológica.

A coleta de dados foi realizada por meio da constru-
ção de um perfil com o uso da ferramenta digital Instagram, 
com a criação diária de conteúdos, tais como: vídeos, fotos, 
textos e uma live sobre prática desportiva como diminuição 
do estresse, associando a educação e a saúde. 
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Os conteúdos publicados incluíram dicas diárias de 
autocuidado, informações sobre a busca de ajuda e recursos 
gratuitos disponíveis, bem como orientações sobre como en-
contrar profissionais de saúde apropriados. O estudo com-
preendeu as seguintes etapas do processo: definição da temá-
tica, elaboração do conteúdo e sua publicação de forma diária. 
O período de realização do trabalho ocorreu entre os dias 16 a 
30 de setembro de 2023. 

O RELATO DA EXPERIÊNCIA – 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

As TICs fazem a mediação nas redes das informações, 
partilham interesses comuns de acordo com determinada 
área de conhecimento, perpassa pelo saber individual e co-
letivo, podendo assim desenvolver confiança, gerar reflexões, 
criar vínculos e conhecimento, como também capacitar os 
profissionais e equipes da educação e da saúde.

A relevância do uso de tecnologias da informação e co-
municação aplicadas ao ensino foi uma excelente estratégia 
devido aos avanços tecnológicos que cada vez têm exigido dos 
atores da educação e saúde maior participação para a cons-
trução e divulgação do conhecimento.

As Tecnologias da Informação e 
Comunicação - TIC - e os usos e práti-
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cas sociais que emergem da interação 
homem máquina sempre provocaram 
transformações fundamentais na exis-
tência e formas de socialização huma-
na. Mudanças que interessam direta-
mente aos estudos sobre os processos 
de aprendizagem no contexto escolar, 
uma vez que a facilidade do acesso à in-
formação e as possibilidades de novas 
formas de interação e comunicação por 
meio dessas tecnologias fazem surgir 
novas maneiras de aprender em con-
textos variados  (KENZIE, p. 3, 2006)

Conforme a citação acima, podemos compreender a 
importância das TIC com a educação e a saúde e o seu uso pe-
los profissionais e equipes multidisciplinares. Nesse sentido, 
vale destacar que são ferramentas importantes em favor da 
democratização do acesso à Educação e à Saúde, sendo assim, 
um instrumento de inclusão social, uma vez que o acesso à in-
formação pode gerar conhecimento e transformar realidades, 
além de promover oportunidade para o indivíduo desenvol-
ver competências intelectuais, como, também, refletir sobre 
seu papel de cidadão na sociedade, podendo aprender com as 
informações ali acessadas, como contribuir com seu próprio 
conhecimento. 

As TICs são vias de oportunidades para todos, ten-
do ciência do seu uso e método, são capazes de transformar 
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e acrescentar uma possibilidade de aprendizado, não despre-
zando outras ferramentas, mas, utilizando-a como mais uma 
peça para adquirir conhecimento (ARAUJO et al., 2021).

A escolha da ferramenta digital Instagram foi feita 
pela amplitude de pessoas que possuem o acesso diário, bem 
como, a fácil metodologia de uso.

O Brasil é o 2º país em número 
de usuários de Instagram, atrás só dos 
Estados Unidos. Entre os entrevistados 
da nossa pesquisa, percebemos que a 
popularidade da rede segue crescen-
do, já que saltou de 84% para  92%  o 
percentual de usuários que entram no 
Instagram pelo menos uma vez por dia. 
(GRIMALDI, 2019)

Conforme estudo realizado, o Instagram chegou a ul-
trapassar o Facebook atingindo um marco de 62,4% contra 
60% da população digital do país. Dessa forma, possui 113,5 
milhões de usuários no Brasil, que são diariamente impac-
tados por anúncios na plataforma digital, embora o número 
tenha caído um pouco entre 2022 e 2023 (MATTOS, 2023).

O perfil aqui relatado apresentou o título de OSSCME-
PES e foi criado no dia 16 de setembro de 2023. Embora a cria-
ção do perfil e a divulgação tenham ocorrido em um curto pra-
zo de tempo, foram obtidos 155 seguidores. No perfil, foram 
disponibilizadas sete publicações. A figura 1 retrata o perfil:
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.

Figura 1- Perfil Instagram OSSCMEPES

O perfil apresentou conteúdos de vídeos, fotos e posta-
gens. A finalização do trabalho foi vivenciada pela experiência 
de uma live. De acordo com Hubspot (2023), live no Insta-
gram é uma apresentação ao vivo que pode ser feita por uma 
pessoa sozinha ou com convidados. É uma ótima forma de in-
teragir com o público e alcançar mais pessoas. As lives podem 
ser usadas para tirar dúvidas dos seguidores, realizar ações 
promocionais, fazer pequenos workshops ou apenas bater 
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um papo com a audiência. O recurso faz parte do Instagram 
Stories e é uma forma de garantir interação entre públicos e 
atrair novos seguidores.

Todos esses elementos são essenciais para garantir 
uma transmissão ao vivo bem-sucedida e atingir o público de-
sejado. Essas diretrizes são aplicáveis a qualquer tipo de con-
teúdo, independentemente da área que desejamos abordar 
e explorar. As lives têm se revelado uma valiosa ferramenta 
para compartilhar conhecimento e aprendizado em diversos 
contextos (SIQUEIRA, 2022).

Figura 2 – Divulgação da Live no Grupo CMEPES turma 12
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A figura 2 representa postagem encaminhada a um 
grupo de alunos do CMEPES, via WhatsApp, com convite 
para assistirem a live no Instagram OSSCMEPES, para que 
tivesse adesão ao evento.

Bueno (2018) afirma que a divulgação científica brasi-
leira contemporânea passa, obrigatoriamente, por essas no-
vas mídias ou recursos, mas é fundamental que se levem em 
conta os conceitos e processos que identificam a difusão da 
ciência.

Oliveira, Melo e Oliveira (2018) ressaltam a importân-
cia de estimular os alunos através de novas abordagens. Dessa 
forma, os estudantes do ensino superior conseguem ampliar 
sua formação de maneira gratuita, dinâmica e interativa. A 
utilização de TICs, tais como o Instagram, podem contribuir 
com tal constatação.

A divulgação da ciência, tecnologia e inovação ganhou 
também as mídias sociais, seja pela ação direta dos pesquisa-
dores ou jornalistas, seja pela consolidação desses espaços de 
interação por parte dos centros produtores de conhecimento 
(BUENO, 2018).

Foram produzidos slides para a live, intitulada: A Prá-
tica Desportiva como Diminuição do Estresse. A figura a se-
guir apresentam os slides utilizados: 
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Figura 3 – Slides apresentados na Live
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A live foi realizada no dia 28 de setembro, às 19 horas, 
e, durante o decorrer dela, 106 pessoas estiveram participan-
do ao vivo. A live teve duração de 40 minutos e foi discutido 
a relação entra prática de atividade física e a saúde mental, 
mais especificamente no combate ao estresse. Os envolvidos 
participaram e se mostraram envolvidos com a temática esco-
lhida. Posteriormente recebeu-se comentários positivos acer-
ca da live produzida. 

Concordando com o exposto, Tavares Jr. e Scoton 
(2014) afirmam que a difusão de novas TICs trazem aos pro-
cessos sociais novas potencialidades, mas também novos de-
safios. Ressalta-se o potencial que as TICs promovem para a 
difusão do conhecimento, assim como o poder de alcance.

Conforme Vicente, Correa e Sena (2015), o uso das re-
des sociais pode ampliar  a divulgação científica. Quando usa-
do com responsabilidade e comprometimento com a precisão, 
o poder das mídias sociais como veículo de conhecimento é 
inegável. É um convite para pesquisadores, educadores e en-
tusiastas da ciência explorarem as infinitas possibilidades de 
engajamento e colaboração que as mídias sociais oferecem, 
impulsionando assim a evolução da educação e da difusão do 
conhecimento científico na era digital.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A atividade realizada proporcionou um engajamento 
diário entre os membros da equipe, assim foi desenvolvido o 
trabalho colaborativo com o uso das TICs, o que foi evidencia-
do pelas diversas formas de difusão do conhecimento e maior 
acesso à informação.

Ressalta-se aqui o cuidado ao difundir as informações 
por meios das ferramentas digitais, pois para fins éticos não 
podemo deixar de verificar a origem das informações encami-
nhadas, assim combatemos as fake news ou falsas informa-
ções.

A experiência de aplicação na prática realizada na dis-
ciplina serviu para o melhor desenvolvimento profissional, 
difundiu o conhecimento através de uma ferramenta digital 
para a comunidade, bem como permitiu que a equipe pudesse 
perceber qual é o seu papel na construção da cidadania.

A live foi o ponto mais alto do trabalho em que  hou-
ve adesão de 106 participantes acompanhando ao vivo a 
apresentação da equipe, com comentários positivos sobre o 
assunto, além de participação do professor da disciplina. As-
sim, compreendemos o potencial das TIC aplicada ao ensino, 
construção do conhecimento e ao desenvolvimento dos pro-
fissionais da saúde e da educação.
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RESUMO

A saúde mental é um dos grandes desafios da atuali-
dade e envolve grandes preocupações devido ao aumento da 
prevalência de distúrbios mentais, porém defini-la nem sem-
pre é uma situação fácil, pois seu conceito é amplo, assim como 
saúde não é simplesmente a ausência de doença, também saú-
de mental é bem mais do que ausência de alguma perturbação 
mental, englobando fatores biológicos, psicológicos e sociais. 
Com isso, aumentou-se, também, a produção científica sobre 
a temática como forma de se desmitificar o preconceito sobre 
a prevenção e tratamento dos transtornos mentais Relatar a 
experiência da utilização de um perfil na rede social Instagram 
focado na produção de conteúdo de saúde mental para a po-
pulação como estratégia de educação em saúde. Através de um 
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relato de experiência, foram expostos os métodos utilizados 
na construção e manutenção de um perfil no Instagram para 
divulgação da importância dos cuidados com a saúde men-
tal. Foram utilizados como principais recursos tecnológicos 
softwares: Canva para criação de Templates e chamadas e o 
Inshot, programa específico para edição de vídeos, tik tok, 
youtube. Com um total de 138 seguidores, as postagens eram 
realizadas de forma diária e distribuídas nas categorias: tem-
plates, memes, lives, curiosidades, vídeos e divulgação cientí-
fica. Podemos perceber que a criação e utilização desse perfil 
profissional nos possibilitou recursos infindáveis de amplo e 
rápido alcance, servindo como base educacional e científica 
para facilitar o aprendizado e a divulgação dele. 

Palavras chaves: Tecnologia educacional; Redes sociais; 
Saúde mental.

 INTRODUÇÃO

De acordo com a Organização Mundial de Saúde 
(OMS), “A saúde é um estado de completo bem-estar físico, 
mental e social, e não consiste apenas na ausência de doença 
ou de enfermidade”. Essa definição vem sofrendo duras crí-
ticas ao longo dos anos, isso se dá a um conceito irreal. Em 
1986, na 8ª conferência nacional de saúde, foi discutido que 
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a definição de saúde incluísse fatores como dieta, educação, 
trabalho, moradia, renda e acesso a serviços de saúde. 

Já saúde mental é um estado de bem-estar no qual 
um indivíduo percebe suas próprias habilidades, pode lidar 
com os estresses cotidianos, pode trabalhar produtivamente 
e é capaz de contribuir para sua comunidade” (GAINO, et al., 
2018).

Os últimos dados da OMS, (2022) apontam que um bi-
lhão de pessoas sofrem de algum transtorno mental na atuali-
dade e, conforme a revista The Lancet, que fez um estudo so-
bre a prevalência global da depressão e ansiedade, estima-se 
um aumento de 25% desses dois transtornos mentais.

Para Santos e Siqueira (2010, p. 239), os transtornos 
mentais possuem as seguintes classificações: 

Os transtornos mentais (TM) se 
classificam como doença com mani-
festação psicológica associada a algum 
comprometimento funcional resultan-
te de disfunção biológica, social, psi-
cológica, genética, física ou química. 
Podem ser classificados, ainda, como 
alterações do modo de pensar e/ou do 
humor associadas a uma angústia ex-
pressiva, produzindo prejuízos no de-
sempenho global da pessoa no âmbito 
pessoal, social, ocupacional e familiar.
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No cenário de cuidados em saúde, a prevenção aos 
transtornos ligados à saúde mental não é uma reflexão nova, 
mas que foi bem evidenciada e discutida durante e após a pan-
demia de Covid 19. Nesse aspecto, consideram-se as repercus-
sões mundiais da pandemia sobre a saúde mental e os agravos 
dos transtornos mentais pós pandemia, assim como os fatores 
sociais adversos, como desigualdades estruturais profunda-
mente arraigadas, e de impactos pessoais, como isolamento 
social, luto, doença, incerteza, empobrecimento e acesso limi-
tado aos serviços de saúde teveram impactos negativos na saú-
de mental de milhões de pessoas (HERRMAN, et al., 2022).

A prevenção em saúde mental é complexa, atualmen-
te, mesmo com os avanços da neurociência, para muitos dos 
transtornos não é possível se ter uma prevenção. Pesquisas 
no campo da psiquiatria se aprofundam para detectar cada 
vez mais cedo as pessoas em risco de desenvolver transtornos 
mentais, pois, a detectação precoce aumenta as chances de 
intervenção diminuído os riscos de uma evolução crônica ou 
de sequelas graves (CORDEIRO, et al., 2010).

Com isso, emerge a necessidade de continuar a dis-
cussão sobre essa temática na forma de prevenção, reconhe-
cimento e tratamento dessas doenças mentais de uma forma 
mais abrangente e informal para as pessoas que fazem uso 
das redes sociais. 

Considerando que para Rodrigues e Silva (2020), o uso 
das tecnologias por alguns usuários pode ser um instrumento 
de facilitação da educação informal para quem está transmi-
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tindo, onde o cuidado ao usuário pode ser realizado por ser 
uma fonte de aproximação no que está sendo orientado e re-
flexão de quem está recebendo e um estímulo na autonomia 
da busca de aprofundamento do que está sendo discutido.

Assim, este relato objetiva expor a experiência de uma 
equipe de mestrandos sobre a criação de um perfil do Insta-
gram, nomeado @conexaoesaude como recurso de divulgação 
científica e ferramenta de educação em saúde para falar sobre 
Saúde Mental. A criação do perfil foi proposta como ativida-
de da disciplina de Tecnologias da informação e comunicação 
aplicadas ao ensino da saúde, integrando a matriz curricular 
do Mestrado Profissional de Ensino na Saúde, da Universida-
de Estadual do Ceará.

Para tanto, este texto tem o objetivo geral de relatar 
a experiência da utilização de um perfil na rede social Insta-
gram focado na produção de conteúdo de saúde mental para 
a população como estratégia de educação em saúde. Especi-
ficamente, de construir um perfil profissional do Instagram 
com o tema conexão e saúde como recurso para divulgação de 
forma sistemática e científica sobre a temática saúde mental; 
produzir publicações interativas a serem postados no perfil 
do Instagram sobre a temática saúde mental; discorrer sobre 
a experiência de usar uma rede social para o alcance de edu-
cação de tema pertinente à saúde.
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METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo, de natureza qualita-
tiva, do tipo relato de experiência, sobre a criação de um perfil 
na rede social Instagram por discentes do Mestrado Ensino 
na Saúde, na disciplina Tecnologias da Informação e Comuni-
cação Aplicadas ao Ensino, em que foram produzidos e publi-
cados conteúdos de educação em saúde envolvendo o cuidado 
com a saúde mental.

O relato de experiência é uma expressão escrita de 
vivências, que contribui na produção de conhecimentos das 
mais variadas temáticas. Esse registro é uma relevante pos-
sibilidade para que a sociedade acesse e compreenda ques-
tões acerca de vários assuntos, sobretudo pelo meio virtual, 
haja vista que o contexto atual e informatizado possibilita isso 
(CÓRDULA; NASCIMENTO, 2018).

Etapas do processo:
1ª Etapa: definição da temática Conexão e Saúde;
2ª Etapa: elaboração do conteúdo e publicação dia-

riamente; 
3ª Etapa: elaboração do relato de experiência.

Criou-se um perfil no Instagram, por discentes do 
Mestrado Ensino na Saúde, na disciplina Tecnologias da In-
formação e Comunicação Aplicadas ao Ensino, onde foram 
compartilhados conteúdos interativos como vídeos, ilustra-
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ções, textos informativos, enquetes e lives. A produção desses 
conteúdos tinha como objetivo conectar a população em geral 
com sua saúde, ressaltando a importância do cuidado de si, 
com dicas diárias de autocuidado, reconhecimento da neces-
sidade de se procurar ajuda e fontes de ajuda gratuita, assim 
como orientações acerca de quais profissionais procurar.

O tema foi escolhido pelos mestrandos devido à grande 
relevância que se tem dado aos cuidados com a saúde mental 
para a melhoria da qualidade de vida e na prevenção de doen-
ças. E foi durante a pandemia que a importância de cuidar da 
saúde mental foi evidenciada, acarretando grande produção 
científica sobre um tema negligenciado e supostamente sem 
notoriedade dada à saúde física.

O nome do perfil profissional foi escolhido em acordo 
com votação dos mestrandos, que se intitulou Conexão e Saú-
de, sendo criado no dia 15 de setembro de 2023, tendo como 
primeira publicação uma ilustração dando as boas-vindas 
aos integrantes do perfil, onde colocamos como legenda que 
iriamos dar início a uma jornada de cuidado com o corpo e a 
mente. Posteriormente publicamos uma foto com os adminis-
tradores do perfil para esclarecer sua finalidade, bem como, a 
apresentação da equipe.

No auxílio às publicações foram utilizados os seguintes 
softwares: Canva para criação de Templates e chamadas e o 
Inshot, programa específico para edição de vídeos. Tik Tok, 
Youtube.
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Optou-se por realizar publicações diárias com temá-
tica relacionada ao tema abordado. Ainda foram realizadas 
publicações interativas ao vivo (lives) com convidados pro-
fissionais da área da saúde, a psicóloga Leudênia Felipe e a 
também psicóloga e administradora do perfil profissional 
Iana Dinis, assim como enquetes de interação com o público 
seguidor do perfil, 138 pessoas, e por fim, a descrição do rela-
to de experiência.

DISCUSSÃO

Ao todo, foram realizadas dezesseis 18 (dezoito) publi-
cações, tanto no feed como nos stories, a respeito de cuida-
dos com a saúde mental. Sendo abordados diversos conteú-
dos que podem afetar a saúde mental do sujeito ou promover 
uma melhoria na sua qualidade de vida relacionada à mente, 
envolvendo enquetes sobre o desafio de autocuidado, em que 
os seguidores eram incitados a participar respondendo nos 
comentários sua opinião, vídeos esclarecedores acerca dos 
principais distúrbios emocionais, ensinado de forma didática 
a população a reconhecer os sinais de alerta até postagens de 
lembretes diários de beber água e fazer atividades físicas.

Apresentaremos um quadro com as publicações reali-
zadas no período do projeto. Quadro 1
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Quadro 1: temáticas das publicações realizadas 
no perfil do Instagram @conexaoesaude:

Publicações Assunto Data

P1 Template dando boas-vindas aos 
seguidores

15/09/2023

P2 Enquete do desafio do autocuidado 16/09/2023

P3 Enquete sobre o que o seguidor 
tinha realizado de bom naquele dia?

17/09/2023

P4 Template sobre o setembro amarelo, 
toda vida importa.

18/09/2023

P5 Apresentação do perfil e seus 
organizadores

19/09/2023

P6 Vídeo interativo sobre os sinais que 
mostram exaustão mental

19/09/2023

P7 Vídeo interativo sobre depressão 20/09/2023

P8 Vídeos interativo acerca do checklist 
da saúde mental

21/09/2023

P9 Template acerca dos benefícios da 
atividade física na saúde mental

22/09/2023

P10 Template sobre dicas para melhorar 
a sua saúde mental

23/09/2023

P11 Vídeo interativo acerca do setembro 
amarelo

24/09/2023

P12 Template acerca de depressão 25/09/2023
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Publicações Assunto Data

P13 Template sobre ansiedade e fatores 
que pioram a ansiedade

26/09/2023

P14 Template sobre o que é terapia e 
outro de anúncio da live

27/09/2023

P15 Template com chamada para a 
live  e Live sobre saúde mental 
e os desafios da atualidade, com 
convidado.

28/09/2023

P16 Template com lembrete da live 
sobre saúde mental

28/09/2023

P17 Live saúde mental 28/09/2023

P18 Template sobre dicas de 
autocuidado

29/09/2023

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023.

O conteúdo publicado na plataforma digital foi ela-
borado em conjunto pela equipe organizadora do perfil que 
pesquisou na literatura científica os assuntos pertinentes a 
temática abordada para subsidiar as publicações.

A P1 Template dando boas-vindas aos seguidores, a P2 
E P3, enquetes do desafio do autocuidado e o que o seguidor 
tinha realizado de bom naquele dia; a P4, templante sobre o 
setembro amarelo, toda vida importa, a P5, apresentação do 
perfil e seus organizadores, a P6, P7 E P8 foram vídeos in-
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terativos abordando sucessivamente: os sinais que mostram 
exaustão mental, depressão e Checklist da saúde mental.

A P9 e P10, templates com assuntos de benefícios da 
atividade física na saúde mental e dicas para melhorar a sua 
saúde mental; na P11 vídeo interativo acerca do setembro 
amarelo; a P12 e P13 templates acerca da depressão, ansieda-
de e fatores que pioram essa condição; P14 templante sobre o 
que é terapia e outro de anúncio de chamada para a live no dia 
28 de setembro de 2023; P15 templates com chamada para a 
live e a Live sobre saúde mental e os desafios da atualidade às 
19h47, com psicóloga Leudênia Feipe e a também psicóloga 
Iana Dinis.  A P16 consistiu em um template com lembrete 
sobre a live e a P17 o vídeo da live. P18 para finalizar dicas de 
autocuidado.

As atividades executadas no perfil tinham algumas 
metas a serem seguidas que consistiam na avaliação da dis-
ciplina de Tecnologias da Informação e Comunicação, como 
por exemplo: conseguir no mínimo 100 seguidores, publica-
ções diárias até dia 29 de setembro de 2023 e apresentação do 
relato de experiência dia 30 de setembro de 2023.

A live consistiu numa discussão entre duas profis-
sionais da saúde, formadas em Psicologia, que abordaram o 
tema: Saúde mental e os desafios da atualidade. Foi realizada 
no dia  28 de setembro de 2023, com duração aproximada de 
50 minutos e participação média de 17 usuários. A live abor-
dou principalmente os seguintes tópicos: quais os maiores 
desafios na atualidade que podem colaborar para o cresci-
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mento do adoecimento mental? Como identificar os sinais de 
alerta e saber o momento de buscar ajuda psicológica? Quais 
as estratégias de enfrentamento para uma saúde mental mais 
equilibrada? A live foi gravada e disponibilizada no Feed no 
Instagram, tendo um total de 70 visualizações.

A experiência da construção desse perfil profissional 
proporcionou um momento rico em aprendizado e descober-
tas, pois durante a disciplinas nos foram oferecidos muitos 
conhecimentos acerca da utilização de diversos recursos tec-
nológicos a serem utilizados em sala de aula e também re-
cursos que podem ser utilizados para profissionalizar nossas 
próprias redes sociais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A vivência da criação e postagens diárias no perfil pro-
fissional conexão e saúde no Instagram foram cheias de desa-
fios, a equipe teve que se dividir para cumprir algumas tarefas 
e se reunir várias vezes para decidir o que colocar à disposição 
dos seguidores, assim como aprender algumas ferramentas 
para a utilização de todos os recursos ofertados pelo perfil. 
Podemos perceber que os objetivos foram alcançados.

A utilização e a criação de conteúdos digitais deman-
da tempo e domínio sobre a utilização de algumas ferramen-
tas digitais. Manter-se ativo nas redes sociais é um desafio e 
tanto, mas a colaboração dos administradores do perfil e dos 
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indivíduos que partilhavam as informações mostrou-se fun-
damental para podermos promover através das redes sociais 
a conscientização e a prevenção na saúde física e mental das 
pessoas.

A criação e utilização desse perfil profissional por mes-
trandos enfatizou que as redes sociais nos proporcionam recur-
sos infindáveis, que em boas mãos rendem bons frutos dentro 
do aprendizado em sala de aula e fora dela, nos dando a opor-
tunidade de desenvolver grandes projetos sociais e científicos.
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RESUMO

O estudo utilizou o Instagram® como ferramen-
ta educacional para abordar a ansiedade durante o curso de 
mestrado em saúde. Tratou-se de um estudo descritivo e qua-
litativo realizado como um relato de experiência na disciplina 
de Tecnologias da Informação e Comunicação Aplicadas ao 
Ensino na Saúde, do Mestrado Profissional de Ensino na Saú-
de da Uece em Fortaleza: CE. Buscou-se descrever e valorizar 
a experiência acadêmica por meio de uma abordagem crítica 
e reflexiva, apoiada por referências teóricas e metodológicas. 
Durante a disciplina, os alunos foram desafiados a criar perfis 
públicos no Instagram® relacionados à saúde, com a exigên-
cia de ter pelo menos 100 seguidores, com postagens diárias 
abordando os temas propostos pelos discentes. A temática 
“ansiedade” foi escolhida no presente trabalho devido ao con-
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texto pós-pandêmico que impactou a saúde mental de muitas 
pessoas. A interação com os seguidores foi incentivada, e a 
técnica “snowball” usada para aumentar o engajamento. Além 
disso, uma transmissão ao vivo, live, foi realizada com a parti-
cipação de um médico psiquiatra e uma psicóloga, discutindo 
estratégias para lidar com a ansiedade, enfatizando a impor-
tância do tratamento medicamentoso, psicoterapia, terapias 
alternativas e mudanças no estilo de vida. Percebeu-se que as 
mídias sociais desempenham um papel importante como fer-
ramentas de educação e disseminação do conhecimento, pois 
permitem um alcance global e acessível, possibilitando que 
informações, ideias e conceitos se espalhem coletivamente. O 
Instagram® proporcionou a conexão de indivíduos e comu-
nidades, tornando-se uma plataforma valiosa para a troca de 
informações e a construção do conhecimento em saúde. 

Palavras-chave: Ansiedade. Instagram®. Ensino na saúde. 
Tecnologias da Informação e Comunicação. 

INTRODUÇÃO 

Os desafios relacionados à saúde mental não são pron-
tamente diagnosticados, uma vez que exigem do profissional 
médico expertise no exame clínico e na interpretação de exa-
mes complementares. É comum que os pacientes não reco-
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nheçam por si mesmos os sinais e sintomas da ansiedade, o 
que pode levar à negligência das medidas de cuidado neces-
sárias para enfrentar essa condição (FREITAS et al., 2021). 

A ansiedade é uma experiência subjetiva e única para 
cada indivíduo, englobando um conjunto de sinais e sintomas 
que afetam os aspectos físicos, emocionais, mentais e exis-
tenciais. Ela se caracteriza por um sentimento subjetivo de 
apreensão e pode estar relacionada à forma como a pessoa 
interage com um ambiente percebido como ameaçador. A an-
siedade é desencadeada pelo aumento repentino ou previsto 
de tensão ou desconforto (FREITAS et al, 2021). 

É importante destacar que altos níveis de ansiedade 
são capazes de prejudicar a vida diária dos indivíduos, pois 
muitos deixam de realizar atividades rotineiras por medo das 
crises ou sintomas. Muitas vezes, as situações que provocam 
ansiedade são suportadas com grande sofrimento e muitas 
das atividades exigem a participação de outras pessoas para 
que sejam realizadas, podendo afetar a qualidade de vida e 
diminuir o grau de independência. Dessa forma, a identifi-
cação desses acontecimentos pode direcionar ao tratamento 
precoce, diminuindo a gravidade desses quadros ao longo do 
desenvolvimento da doença (COSTA et a.l, 2019). 

Considerando o aumento do número de usuários das 
mídias sociais nos últimos anos, é difícil ignorar o potencial 
que as redes sociais desempenham para as pessoas, pois estas 
podem ser utilizadas como uma ferramentas de dissemina-
ção de mensagens de utilidade pública. Consequentemente, 
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facilitam o processo comunicativo, uma vez que são de fácil 
acesso e conseguem abranger um elevado número de pessoas, 
promovendo interação, participação social e aquisição de co-
nhecimento (Montandon et al, 2020). 

De acordo com Leitzke e Rigo (2020), o Instagram® é 
uma das mídias sociais mais utilizadas no Brasil, sendo o se-
gundo país com o maior número de usuários no mundo. Essa 
rede social se caracteriza por ser uma plataforma de publicação 
de imagens e vídeos que podem ser acessados normalmente 
via smartphone e tem conectividade com outras plataformas e 
permite a publicação de legendas com a adição de hastags (#), 
que se comportam com hiperlinks para buscabilidade. 

Desse modo, considerando o potencial de abrangên-
cia e produtividade do Instagram®, é relevante observar o 
impacto que essa mídia social é capaz de despertar nos seus 
usuários, visto que ela tem um grande poder de comunicação 
e aquisição de conhecimento. O presente estudo visa relatar a 

experiência sobre o uso do Instagram® como uma ferramen-
ta de educação e multiplicação do conhecimento no contexto 
da ansiedade, no decorrer da disciplina de Tecnologias da In-
formação e Comunicação Aplicadas ao Ensino na Saúde no 
Curso de Mestrado Profissional Ensino na Saúde da Universi-
dade Estadual do Ceará (Uece). 

METODOLOGIA 
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Trata-se de um estudo descritivo, de natureza quali-
tativa, do tipo relato de experiência, realizado na disciplina 
de Tecnologias da Informação e Comunicação Aplicadas ao 
Ensino na Saúde do curso de Mestrado Profissional de Ensino 
na Saúde, realizado pela Uece, em Fortaleza, Ceará. 

O relato de experiência em contexto acadêmico pre-
tende, além da descrição da experiência vivida, a sua valoriza-
ção por meio do esforço acadêmico-científico explicativo, por 
meio da aplicação crítica-reflexiva com apoio teórico-meto-
dológico (MUSSI et al., 2021).

Para o embasamento teórico deste estudo, foi realiza-
da uma revisão de literatura, por meio de busca na base de da-
dos Scielo e na ferramenta de busca Google Acadêmico para 
complementação. Foram incluídos nesta pesquisa os artigos 
relacionados ao escopo do estudo e escritos em língua portu-
guesa. Em seguida, foi realizada uma discussão envolvendo as 
postagens referentes ao tema escolhido para ser abordado no 
Instagram confrontando com que há na literatura.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A disciplina Tecnologias da Informação e Comunica-
ção Aplicadas ao Ensino na Saúde, é ministrada no Curso de 
Mestrado Profissional de Ensino na Saúde da Uece, como dis-
ciplina obrigatória, descrita na matriz curricular. A disciplina 
foi ministrada em setembro de 2023, com apresentação in-
trodutória sobre o uso das tecnologias da informação e comu-
nicação no ensino em saúde e foi sugerida a leitura de alguns 
artigos a respeito do tema. 

Em seguida, como método de avaliação da discipli-
na, foi sugerido que os discentes formassem grupos de cinco 
integrantes, e cada grupo deveria criar um perfil público no 
Instagram® relacionado a um tema ligado ao ensino na área 
da saúde. Além disso, era requisito que esses perfis tivessem, 
no mínimo, 100 seguidores nas redes sociais para promover a 
propagação do conhecimento. 

Para o desenvolvimento da página deveriam ser rea-
lizadas postagens diárias no feed e stories sobre o tema es-
colhido utilizando textos/imagens, vídeos, charges, enquetes 
(quiz), além de links na bio, apresentação de live e sempre 
atentar-se a responder questionamentos ou comentários dos 
seguidores da página. 

A escolha da temática “ansiedade” para este estudo 
foi motivada pelas autoras devido ao contexto pós-pandêmi-
co em que nos encontramos, um período considerado crítico 



51

em relação à saúde mental da população. Desde então, te-
mos observado que muitas pessoas ainda estão lidando com 
as consequências emocionais de um período extremamente 
desafiador, que envolveu o isolamento social, dificuldades fi-
nanceiras, adaptação ao trabalho remoto e até mesmo exposi-
ção na linha de frente contra a COVID-19. 

Diante desse cenário, tornou-se evidente a importân-
cia de aumentar a conscientização sobre uma questão tão re-
levante em nossa sociedade. Muitas vezes, essa problemática 
é subestimada por não apresentar sintomas físicos óbvios, 
levando algumas pessoas a acreditarem que não necessitam 
de intervenção profissional quando necessário, às vezes, por 
conta de sentimentos de vergonha ou preconceito. 

Para dar início à presença no Instagram®, primei-
ramente foi realizado a criação da página e promovida a di-
vulgação do conteúdo que seria explorado na plataforma por 
meio de postagens diárias, incluindo textos, imagens, vídeos 
e charges. Simultaneamente, foi aberta caixa de perguntas 
para estabelecer uma interação mais próxima com o público 
da página e identificar os temas mais solicitados. Com base 
nas perguntas recebidas, buscou-se trazer esses tópicos para 
o feed da página, com o intuito de esclarecer as dúvidas das 
pessoas de maneira mais eficaz. 

No que diz respeito ao ganho de seguidores da pági-
na, como técnica para melhorar o engajamento e ganhar mais 
seguidores utilizamos a técnica snowball (bola de neve) em 
que um participante indica mais um possível participante até 
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a repetição de indicações e o esgotamento das possibilidades 
de participações (OLIVEIRA, 2018). 

No dia 26 de setembro, às 18h30, ocorreu uma trans-
missão ao vivo no Instagram. Nessa live, um médico psiquia-
tra participou como convidado, e a discussão foi conduzida 
por uma psicóloga que faz parte do grupo de alunos. O tema 
principal da conversa foi a ansiedade e durante a live, foram 
abordadas estratégias para enfrentar crises de ansiedade, 
práticas de apoio emocional, diferenciação dos transtornos 
mentais e enfatizou-se a relevância do tratamento medica-
mentoso, psicoterapia, terapias alternativas e a necessidade 
de ajustes no estilo de vida. A live foi gravada e disponibiliza-
da nas redes sociais para que aqueles que não puderam assis-
tir ao vivo possam visualizá-la posteriormente. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O relato de experiência sobre o uso do Instagram® 
como uma ferramenta de educação e multiplicação do conhe-
cimento sobre a ansiedade revela a forte influência das mídias 
sociais na promoção da conscientização e na disseminação de 
informações. Foi possível perceber o impacto positivo que as 
plataformas digitais podem ter na educação e na saúde men-
tal, especialmente em um contexto pós-pandêmico onde a an-
siedade se tornou uma preocupação significativa. 
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Ao criar perfis públicos no Instagram®e compartilhar 
conteúdo diário relacionado à ansiedade, foi permitido alcan-
çar um público diversificado e engajado. A interatividade e a 
transmissão ao vivo permitiram que especialistas comparti-
lhassem estratégias valiosas para lidar com a ansiedade, pro-
porcionando um espaço seguro para discussões abertas. 

O resultado alcançado reforçou a percepção de que a 
ansiedade é uma preocupação legítima e que a conscientiza-
ção é essencial para a promoção da saúde mental, dessa forma 
espera-se que iniciativas semelhantes mantenham seu impac-
to positivo na vida daqueles que enfrentam desafios ligados à 
ansiedade, fornecendo informações e suporte significativos. 
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RESUMO

O texto discute a utilização do Instagram como uma 
ferramenta educacional no contexto da saúde, destacando a 
importância das Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TIC) na disseminação de informações e no processo de en-
sino-aprendizagem. O estudo descreve a criação do perfil @
maternare_12 no Instagram por um grupo de profissionais 
da saúde, cujo objetivo era abordar temas relacionados à 
maternidade, saúde mental e cuidados durante a gravidez e 
pós-parto. A pesquisa durou 14 dias e resultou em um cres-
cimento orgânico do perfil, com 117 seguidores e interações 
significativas. Os tópicos abordados incluíram vacinação du-
rante a gravidez, ácido fólico, ansiedade gestacional, entre 
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outros. A análise dos resultados demonstrou o potencial das 
redes sociais, como o Instagram, como uma plataforma para 
educar o público leigo em questões de saúde. O estudo des-
taca a importância da competência digital para educadores e 
profissionais de saúde em um mundo cada vez mais digital e 
interconectado.

Palavras-Chaves: Tecnologia educacional. Redes sociais. 
Maternidade. 

INTRODUÇÃO

A educação é um processo ativo, que interage no co-
tidiano do mundo social, portanto, ações que provoquem 
mudanças e transformações sociais nos assuntos abordados 
durante o período acadêmico. A acelerada globalização e o 
rápido aprofundamento em Tecnologias da Informação e da 
Comunicação (TIC) é essencial em um mundo cada vez mais 
digital e interconectado. Essas tecnologias caracterizam-se 
como uma alternativa que representa a informação e o conhe-
cimento, além de como estes são produzidos, distribuídos, re-
cebidos e percebidos.  

As TICs podem ser utilizadas em diversos contextos 
de educação. Esta quanto processo ativo, demanda ações que 
provoquem mudanças e transformações em seu meio social 
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em assuntos os quais são abordados (PISSAIA et al., 2020). 
Diante de tais fatos, essa narrativa apresenta-se como um 
chamado para explorar as experiências, os desafios e os im-
pactos que essas tecnologias trazem ao transpassar o espaço 
social e adentrar o educativo.

Como Struchiner (2005) afirma, há um acúmulo de 
informações, transformando o conhecimento em algo coleti-
vo, com memória objetiva e para além do individual. O Insta-
gram tornou-se uma plataforma poderosa para compartilhar 
experiências, trabalhos e histórias com o mundo. Consciente 
do potencial dessa rede social, foi proposta como atividade 
avaliativa pela Disciplina de Tecnologias da Informação e Co-
municação Aplicadas ao Ensino, que integra o currículo do 
curso de Mestrado Profissional em Ensino na Saúde. Após 
discussão em grupo na busca de uma temática em comum, 
foi criado o perfil @maternare_12. Este trabalho tem como 
objetivo relatar o uso do Instagram como ferramenta de di-
vulgação e educação em saúde.

MÉTODO

Diante da proposta de avaliação, o perfil foi criado 
por um grupo composto por médicos e psicólogos. Tinha 
como propósito abordar temáticas relacionadas ao maternar 
e as relações durante esse momento, bem como o período pré 
e pós maternidade. O intuito da escolha deste tema foi o do-
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mínio por parte dos membros do grupo, assim, cada um po-
deria contribuir. Isso ajudou a direcionar o conteúdo e atrair 
um público específico interessado nesse assunto. 

A abrangência dos assuntos a serem relacionados 
acerca do papel esperado da figura materna, a romantização e 
dificuldades enfrentadas durante a gestação, sentimentos de 
ansiedade, dentre outros. Como critérios avaliativos, a posta-
gem diária no feed e nos stories, a realização de uma live, ter 
pelo menos 100 seguidores e a interação com os seguidores. 

Esta experiência teve como duração o período de 16 
a 30 de junho de 2023. Dessa forma, foi decidido estabelecer 
um calendário consistente de publicações diárias, escolhendo 
um horário e dia específicos para compartilhar o conteúdo. 
Esse compromisso inicial foi fundamental para manter a con-
sistência ao longo do tempo.

De forma a buscar engajar os seguidores, possibilitar 
a troca de informações e experiências, ferramentas do próprio 
aplicativo como “caixa de perguntas”, “enquetes” e respostas 
a dúvidas por meio do “direct” foram bastante utilizadas

Durante as semanas de postagens, aprendemos que a 
qualidade dos textos era mais importante do que a quanti-
dade. Focou-se em criar conteúdos visualmente atraentes e 
informativos, utilizando como principal recurso tecnológico o 
Canva para a criação das postagens.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

No decorrer do período estabelecido, 14 dias, o cresci-
mento do perfil foi orgânico, ou seja, o número de seguidores 
aconteceu de forma natural, sem impulsionamento ou inves-
timento financeiro para um maior alcance de publicações, 
e contou com 117 seguidores. 229 contas foram alcançadas, 
sendo 89 contas que já eram seguidores e 140 não seguidores. 
Os recursos mais utilizados foram o feed e publicações nos 
Stories. 

Visando o objetivo deste relato, foram trabalhados as-
suntos que propiciaram a compreensão e acesso à informação 
de temas sobre a vacinação durante a gestação, importância 
do ácido fólico, ansiedade e o período gestacional, consulta 
pré-natal pediátrica e oftalmológica, síndromes hipertensi-
vas, retinoblastoma e autocuidado. Estes foram assuntos tra-
balhados no feed, uma vez que demandavam discorrer mais 
sobre o conteúdo, com maior número de informações. 

Na segunda ferramenta mais utilizada, foram aborda-
dos temas sobre dificuldades para engravidar e os sentimen-
tos gerados por essa espera, sugerindo podcasts, e “caixa de 
perguntas” para sugestões de formas de cuidado e suporte 
para família pós-parto, durante os primeiros dias e meses 
dessa nova chegada e nova rotina. As sugestões foram agru-
padas e repostadas também nos stories. 

As publicações no feed tiveram alcance de 312 contas, 
das quais 194 seguidores e 118 não seguidores. Os stories al-
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cançaram 117 contas, sendo 95 seguidores e 22 não seguido-
res, e o vídeo ao vivo teve alcance de 54 contas, dos quais 20 
foram seguidores e 34 não seguidores. 

O aplicativo fornece dados relacionados às contas al-
cançadas. Esse número contabiliza a quantidade de contas 
que viram o conteúdo do instagram pelo menos uma vez. O 
público alcançado, com 75,8%, foi da cidade de Fortaleza com 
faixa etária entre 25 e 34 anos, 48,3%, e, em sua grande maio-
ria (80,7%) mulheres. O tema de maior alcance, 89 contas, foi 
sobre o retinoblastoma com 35 curtidas e 6 comentários. 

A manipulação dessas novas ferramentas digitais 
apresenta-se como uma forma bastante desafiadora. Unir as 
atividades diárias e rotineiras às práticas de contextualiza-
ção e geração de conteúdo nas redes sociais requer bastante 
empenho. Buscando contextualização com as problemáticas 
atuais, a elaboração de textos, vídeos e enquetes ocupa uma 
boa parcela das atividades diárias. Então , se faz necessário 
estipular as ações tomadas durante a semana para estabele-
cer uma linearidade dos conteúdos postados. Portanto, para a 
curadoria do conteúdo, levou-se em consideração a experiên-
cia dos profissionais participantes do grupo que atuam com 
mulheres, mães e pais, e aspectos psicológicos.

Com essa atividade, percebemos que as TIC passaram 
a ser recurso para a gestão da educação e do trabalho em saú-
de. Para isso, é preciso aprender sobre os usos das platafor-
mas e das mídias digitais. Isso significa investigar e explorar 
o que já se usa, entendendo melhor como os diversos atores 



61

interagem com elas e em que cenários seus usos podem ser 
otimizados, de acordo com os recursos de cada mídia e plata-
forma e sua cultura de uso, que é local e contextual sempre.

CONCLUSÃO

O uso do Instagram no ensino na saúde pode ser uma 
ferramenta eficaz para a disseminação de informações e edu-
cação do público leigo sobre temas importantes da área da 
saúde. O aplicativo permite compartilhar conteúdo visual-
mente atrativo, alcançando um grande número de pessoas. 
Além disso, os alimentadores da rede social também apren-
dem ao buscar temas e aperfeiçoar seus conhecimentos para 
compartilhar informações.

Ao vivenciar o uso das redes sociais em um mestrado 
profissional, percebemos que a educação em saúde abrange 
toda a população, e não apenas os profissionais da área. 

Assim, é de extrema importância que os educadores 
busquem conhecer e utilizar as TICs da melhor maneira pos-
sível, para um processo de ensino e aprendizagem mais rico. 
Pode-se afirmar  também que a competência digital será uma 
habilidade fundamental não so para educadores, mas para os 
profissionais de todas as áreas.
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RESUMO

Não há dúvidas de que as Tecnologias de Informação 
e Comunicação – TICs favorecem transformações importan-
tes no processo ensino-aprendizagem, transformando o pro-
cesso educacional passivo em interativo. A educação na era 
digital exige mudança nos métodos tradicionais de ensino-
-aprendizagem, na qual os professores procuram se aperfei-
çoar para estar conectados no mundo dos seus alunos. Tendo 
como objetivo relatar a experiência acerca da utilização do 
Instagram como recurso de divulgação científica, referencian-
do-se na construção do perfil @vivendomeucuidado. O pre-
sente trabalho de um estudo descritivo, do tipo relato de ex-
periência, realizado a partir das vivências de cinco estudantes 
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de um curso de Mestrado em Ensino na Saúde, de uma uni-
versidade pública da cidade de Fortaleza no Ceará, na disci-
plina de Tecnologias da Informação e Comunicação Aplicadas 
ao Ensino. Foi proposta a criação de um perfil no Instagram 
para compartilhamento de assuntos relacionados ao ensino 
na saúde, sendo escolhida a temática de autocuidado.  Após 
a criação do perfil houve um crescimento no número de se-
guidores, contabilizando aproximadamente 274 e alcance de 
625 contas. O perfil tem como proposta oferecer ao público 
dicas e informações sobre autocuidado, focando em trazer os 
conteúdos de forma atrativa a fim de despertar a curiosidade 
dos seguidores. Tal processo foi facilitado devido à equipe de 
administradores ser multiprofissional. Percebe-se que o Ins-
tagram é uma peça fundamental no novo cenário vivido, onde 
o formato remoto/online ganhou mais visibilidade dentro da 
sociedade, e que é uma plataforma de alcance para qualquer 
faixa etária, tornando-a uma ferramenta necessária para in-
fluenciar e promover mudanças de comportamento.

 

Palavras-chave: Tecnologia educacional; Redes sociais; 
Comunicação e divulgação científica.



65

INTRODUÇÃO

A educação transcorreu por vários estágios em todo 
seu processo de evolução. Inicialmente tinha um teor religio-
so; implantada pelos jesuítas e imposta aos nativos que aqui 
estavam, depois de muitos anos, assumiu um papel mais prá-
tico, no qual era necessário conhecimento para operar máqui-
nas. Evoluiu para o momento atual, de profissionalização do 
sujeito diante do mundo do trabalho, em que muitas vezes é 
inserido apenas quem tem uma profissão (REIS, 2022).

O atual cenário, marcado pelo ritmo acelerado da pro-
dução científica e tecnológica, mudanças nos processos de 
trabalho, no perfil de saúde da população e a busca de uma 
maior resolubilidade dos problemas que atingem as dimen-
sões intrínsecas da integralidade e da qualidade da atenção à 
saúde fazem com que a discussão acerca dos novos processos 
de ensino-aprendizagem seja cada vez mais relevante (Lima 
et al, 2019).  

O acesso à informação está aumentando a cada dia, fa-
cilitado pelos meios de comunicação, dentre eles a internet, 
que tem possibilitado a professores e alunos estabelecerem 
conexões com um mundo globalizado, de modo inclusive, a 
dar poder para que as fronteiras do conhecimento sejam ex-
trapoladas. Portanto, já não há dúvidas de que as Tecnolo-
gias de Informação e Comunicação – TICs favorecem trans-
formações importantes no processo de ensino-aprendizagem, 
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transformando o processo educacional passivo em interativo 
(MACHADO, 2016).

A educação na era digital exige mudança nos métodos 
tradicionais de ensino-aprendizagem, na qual os professores 
passam a ser migrantes digitais que procuram se aperfeiçoar 
para estar conectados no mundo dos seus alunos, classifi-
cados como nativos digitais, pois se apresentam com novas 
formas de comunicar, novos meios de contatos sociais e no 
contexto de democratização do acesso à informação (Andrade 
e Abreu, 2014).

A aprendizagem dos profissionais da área de saúde é 
um processo contínuo e permanente de atualização, que pode 
ser alcançado mesmo durante a graduação, quando se rela-
ciona com uma disciplina em que o acadêmico mais se iden-
tificou, até uma formação complementar, como os cursos de 
Pós-graduação (Freitas et al., 2016).

Este estudo tem como objetivo relatar a experiência 
acerca da utilização do Instagram como recurso de divulgação 
científica, referenciando-se na construção do perfil @viven-
domeucuidado. A criação do perfil foi proposta como meio 
avaliativo da disciplina de Tecnologias da Informação e Co-
municação aplicadas ao ensino da saúde, integrando a matriz 
curricular do Mestrado Profissional de Ensino na Saúde, da 
Universidade Estadual do Ceará.

A fim de atender o objetivo proposto, o presente estu-
do foi estruturado em:  aspectos metodológicos, resultados e 
conclusões. Esses tópicos serão apresentados a seguir.
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METODOLOGIA

O presente trabalho trata-se de um estudo descritivo, 
do tipo relato de experiência, realizado a partir das vivências 
de cinco estudantes de um curso de Mestrado em Ensino na 
Saúde, de uma universidade pública da cidade de Fortaleza 
no Ceará, na disciplina de Tecnologias da Informação e Co-
municação Aplicadas ao Ensino.

De acordo com Mussi et al. (2021.), o relato de expe-
riência é um texto com uma produção de um conhecimento 
adquirido por meio de uma vivência acadêmica e/ou profis-
sional em um dos pilares da formação universitária (Ensino, 
Pesquisa e Extensão).

Por ser um relato de experiência, este estudo tem por 
objetivo emitir apenas o registro escrito das experiências e 
impressões dos autores sobre o objeto de observação, evitan-
do a incorporação de dados, falhas ou informações de tercei-
ros. Assim, a pesquisa é livre de quaisquer implicações éticas 
(MUSSI et al, 2021).

A disciplina de Tecnologias da Informação e Comuni-
cação Aplicadas ao Ensino, com a carga-horária de 45h, foi 
dividida em quatro módulos e ocorreu no período de 15 a 30 
setembro de 2023. Ela foi estruturada em atividades com ex-
posições dialogadas, problematizadoras e pactuadas por meio 
de articulações com tarefas propostas, tais como: leituras de 
textos, atividades práticas relacionadas à utilização de instru-
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mentos de aprendizagem, criação de um perfil numa rede so-
cial, entrega e apresentação de um relato de experiência.

O conteúdo programático da disciplina foi organizado 
nos seguintes tópicos: Apresentação da disciplina e Introdu-
ção às TIC’s; Instrumentos e possibilidades para a utilização 
das TIC’s em sala de aula; Telessaúde; Uso da Inteligência 
Artificial - IA como método de ensino; Uso das redes sociais 
como possibilidade de Ensino na Saúde; Avaliação do perfil 
criado pela equipe. 

Foi proposta a criação de um perfil no Instagram para 
compartilhamento de assuntos relacionados ao ensino na 
saúde, sendo escolhida a temática de autocuidado. O intuito 
da escolha foi contribuir com o autocuidado dos seguidores, 
através de dicas e compartilhamento de informações, origi-
nando um perfil intitulado de @vivendomeucuidado. 

Foram utilizados como principais recursos tecnológi-
cos o Canva, o Powerpoint e o Bazaart, plataformas de de-
sign e comunicação visual. Além do WhatsApp, como ferra-
menta de comunicação entre os autores. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Durante o período de referência, o perfil no Instagram 
contou, através de crescimento orgânico, com aproximada-
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mente 274 seguidores, havendo um alcance de 625 contas, 
tendo como recurso mais eficiente em engajamento os sto-
ries. O perfil conta com 18 publicações sobre temas variados.

Observou-se a predominância de seguidores do sexo 
feminino no perfil, com 80,3% do público alcançado, enquan-
to apenas 19,6% pertenciam ao sexo masculino. Com relação 
à idade, destacam-se as faixas etárias de 25 a 34 anos (38,2%), 
35 a 44 anos (33,7), 18 a 24 anos (11%) e 45 a 54 anos (10,8%).

Os principais países alcançados pelas publicações fo-
ram Brasil (98%), Portugal (0,5%), Canadá (0,5%) e Itália 
(0,2%). No Brasil, as principais cidades alcançadas foram 
Quixadá (39,8%), Fortaleza (32,6%), Sobral (3,8%) e Solonó-
pole (1,9%), todas localizadas no estado do Ceará.

Como a proposta do perfil é oferecer ao público dicas e 
informações sobre autocuidado, focou-se em trazer esses con-
teúdos de forma atrativa, despertando a curiosidade. Tal pro-
cesso foi facilitado, pois o perfil contou com a administração 
de uma equipe multiprofissional em saúde, composta por três 
enfermeiros, uma dentista e uma psicóloga, responsáveis pe-
las postagens e temáticas de suas respectivas áreas de atuação.

Para Foucault (2006), o autocuidado é a liberdade e 
a possibilidade de ocupar-se consigo mesmo, configurando 
um privilégio, dentro das relações de poder, gozar de tempo 
e forma para praticar o autocuidado. Portanto, cuidar de si 
mesmo seria resistir e manter o controle da nossa subjetivida-
de e desejo em uma sociedade que busca a partir de diversos 
dispositivos tomar o poder sobre nossas singularidades. 
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  Acerca da divulgação científica, foram apresentados 
conteúdos teóricos, respaldados cientificamente, sobretudo 
através de orientações e textos nas legendas, expostos no Feed 
e nos Stories. Discutiu-se sobre qualidade do sono, saúde bu-
cal, organização da rotina, ansiedade, qualidade nutricional, 
Alzheimer, câncer de pele, retenção de líquidos, dentre outros 
assuntos. 

A revisão sistemática de Pinto (2020), demonstrou o 
crescimento do número dos estudos publicados acerca do uso 
do Instagram enquanto ferramenta de comunicação em saú-
de pública, particularmente o seu papel para informar, moti-
var e envolver utilizadores, a partir de conteúdos produzidos 
por diversos perfis.

Dentre as estratégias utilizadas para abordar as temá-
ticas mencionadas, selecionaram-se abordagens que outros 
perfis utilizavam e que obtinham engajamento nas publica-
ções, pode-se citar: vídeos, imagens, lives, enquetes, dicas, 
exemplos, charges, curiosidades, datas comemorativas etc.

Para Pereira (2019), o Instagram se apresenta como 
uma tecnologia a ser utilizada para objetivos educativos, aten-
dendo bem ao que se requer no campo da difusão de informa-
ções e da divulgação científica, desse modo, o público pode 
se beneficiar pela democratização do acesso à saúde, uma vez 
que grande parte dos brasileiros tem acesso ao Instagram.

Foi observado que as postagens no @vivendomeucui-
dado obtiveram um número considerado de interações, cur-
tidas, comentários, compartilhamentos e mais de duzentas 
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visualizações em um vídeo do IGTV. As postagens com mais 
engajamento foram de assuntos importantes como prevenção 
do câncer de boca, educação continuada e prevenção do Al-
zheimer.

CONCLUSÃO

A disciplina de Tecnologias da Informação e Comu-
nicação Aplicadas ao Ensino, propiciou a reflexão acerca dos 
benefícios da integração entre tecnologia e educação, e como 
essa integração pode contribuir significativamente no proces-
so de ensino/aprendizagem.

Tendo em vista os aspectos observados, conclui-se que 
o Instagram é uma peça fundamental no novo cenário vivi-
do, onde o formato remoto/online ganhou mais visibilidade 
dentro da sociedade, e que é uma plataforma de alcance para 
qualquer faixa etária, tornando-a uma ferramenta necessária 
para influenciar e promover mudanças de comportamento.

Praticar os conhecimentos adquiridos em sala de aula, 
por meio da atividade avaliativa proposta pela disciplina, 
aproximou os autores das novas abordagens e ferramentas 
tecnológicas de ensino/aprendizagem, despertando o inte-
resse e encorajando os mesmos a aplicarem em sua atual ou 
futura prática docente. 
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RESUMO

O texto trata da doação de órgãos e tecidos como um 
ato de solidariedade e explora sua evolução no contexto brasilei-
ro, destacando a legislação atual que rege o processo. Contudo, 
apesar de sua importância, a doação de órgãos enfrenta desafios, 
como a recusa familiar e a falta de compreensão do procedimen-
to. O texto enfatiza o papel fundamental dos meios de comuni-
cação na divulgação de informações sobre doação de órgãos e 
a relevância da educação em saúde, apoiada pelas Tecnologias 
de Informação e Comunicação (TIC), para ampliar o acesso a 
dados de saúde e informações sobre o tema. Além disso, descre-
ve a experiência de estudantes de mestrado na criação do perfil 
“Órgãos Solidários” no Instagram, visando à educação em saúde 
sobre doação de órgãos e transplantes. A iniciativa buscou produ-
zir conteúdo educativo, incluindo vídeos, templates, e interações 
com o público para conscientizar sobre a importância da doação 
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de órgãos. O método utilizado é descritivo e qualitativo, envol-
vendo a criação do perfil, elaboração do conteúdo e postagens 
diárias. Os resultados incluíram várias publicações, abordando 
aspectos relacionados aos transplantes e a interação com a au-
diência. A experiência destacou o potencial das redes sociais, 
como o Instagram, na disseminação de informações sobre doa-
ção de órgãos e a importância da colaboração com organizações e 
indivíduos que compartilham a mesma missão. O estudo conclui 
que as redes sociais podem ser uma ferramenta significativa para 
promover causas humanitárias, como a conscientização sobre 
doação de órgãos.

Palavras-Chave: Doação de órgãos, Educação em saúde, 
Redes sociais.

INTRODUÇÃO

A doação de órgãos é um ato por meio do qual podem 
ser retirados órgãos ou tecidos de uma pessoa viva ou fale-
cida (doadores) para serem utilizados no tratamento de ou-
tras pessoas (receptores), com a finalidade de reestabelecer as 
funções de um órgão ou tecido doente.

O processo de doação de órgãos e tecidos percorreu 
um longo caminho e evoluiu muito ao longo das últimas dé-
cadas. No Brasil, o primeiro relato de transplante foi em 1964 
e o procedimento foi realizado no Hospital dos Servidores do 
Estado do Rio de Janeiro e, a partir de então, esse processo 
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passou a ser incentivado e estudado, melhorando as técnicas, 
as regulamentações de transplantação e as drogas imunossu-
pressoras, à fim de melhorar a qualidade de vida e sobrevida 
da pessoa que necessita de um transplante (COELHO, 2019).

Atualmente, os processos de doação-transplante são 
regidos pela Lei n.º 9.434, que versa sobre a disposição de 
órgãos, tecidos, células e partes do corpo humano para fins 
de transplante e tratamento, regulamentados pelo Decreto 
n.° 9.175, de 18 de outubro de 2017, em que a Lei n.° 10.211, 
de 2001, determina que a decisão sobre a doação ou não dos 
órgãos do potencial doador recai sobre a família do indivíduo 
(consentimento informado) (BRASIL, 2020; 2017).

Apesar da reconhecida importância, há diversas causas 
para não efetivação das doações, como a recusa familiar, pois 
o desconhecimento do funcionamento do processo de doação-
-transplante, a falta de compreensão sobre o diagnóstico de 
morte encefálica, da declaração de não consentimento em vida, 
bem como o desconhecimento da vontade do potencial doador 
influenciam a decisão de recusar a doação (ABTO, 2017; BOU-
SSO, 2008; ROSÁRIO et al., 2013; MARINHO, 2018).

Nesse sentido, tem-se os meios de comunicação como 
importantes instrumentos para a difusão de informações en-
tre a população, o que corrobora para  comunicação e abran-
gência da informação alcançada, visando garantir uma com-
preensão clara sobre o assunto. Tais meios podem ser usados 
com a finalidade de promover a educação em saúde, espe-
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cialmente no tocante à doação de órgãos (GRANATO, 2019; 
ARAÚJO, 2018).

A educação em saúde é um processo do qual se recebe 
informações voltadas a diversos temas da área, e utiliza mui-
tos TICs (tecnologias de informação e comunicação). As TICs 
são meios de difusão de conhecimento e assistência de forma 
específica para determinada situação ou necessidade. Sendo 
utilizados também como forma de garantir assistência, bem 
como ampliar o acesso às informações e cuidados de saúde 
e informações sobre o tema, visto que podem até mesmo ser 
utilizadas como atendimento inicial, como apoio de recursos 
educacionais clínicos e diagnósticos (DOLNY, 2018; BRASIL, 
2012).

Nesse sentido, o presente estudo tem como objetivo 
descrever a experiência de mestrandos na construção de um 
perfil em uma rede social de grande alcance, nomeado como 
Órgãos Solidários (@orgaossolidarios), com o objetivo de 
utilizá-lo como uma ferramenta de educação em saúde sobre 
doação de órgãos e transplantes.

Com este intuito, este estudo tem como objetivo geral 
relatar a experiência da utilização da rede social Instagram® 
como ferramenta para educação em saúde voltada ao proces-
so de doação e transplante de órgãos. Especificamente; criar 
um perfil na rede social Instagram® voltado para a produção 
de conteúdo de educação em saúde para a população, com o 
foco no processo de doação e transplante de órgãos; Produzir 
publicações interativas a serem postados no perfil do Insta-
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gram® sobre a temática de doação e transplante de órgãos; 
Descrever as características das informações repassadas nas 
publicações sobre doação de órgãos e transplantes à popula-
ção, através das postagens no Instagram®.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, de natureza quali-
tativa, do tipo relato de experiência, sobre a criação de um 
perfil na rede social Instagram® por discentes do Mestrado 
Ensino na Saúde, na disciplina Tecnologias da Informação e 
Comunicação Aplicadas ao Ensino, em que foram produzidos 
e publicados conteúdos de educação em saúde sobre a temáti-
ca doação de órgãos e transplante.

O relato de experiência é uma ferramenta que apresen-
ta uma reflexão sobre uma situação vivenciada no contexto 
profissional de interesse científico (Cavalcante e Lima, 2012).

Etapas do processo:
1ª Etapa: definição da temática Doação de órgãos e 

criação do perfil;
2ª Etapa: elaboração do conteúdo e publicação diaria-

mente; 
3ª Etapa: elaboração do relato de experiência.
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Desta forma, criou-se um perfil no Instagram, por dis-
centes do Mestrado Ensino na Saúde, na disciplina Tecnolo-
gias da Informação e Comunicação Aplicadas ao Ensino, em 
que foi possível o compartilhamento de vários conteúdos como 
vídeos, ilustrações, textos informativos, enquetes e lives. O 
conteúdo produzido visava fomentar um maior entendimento 
do processo de doação e transplante de órgãos e apresentar à 
população em geral a importância da doação de órgãos.

A escolha do tema deu-se devido à realização da ativi-
dade no mês de setembro, pois durante esse mês é realizada a 
campanha “setembro verde”, na qual são realizadas ações que 
incentivam a população para a doação de órgãos.

No primeiro momento, foi decidido o nome do per-
fil no Instagram® como órgãos solidários, por representar a 
doação como um ato de solidariedade. Na primeira publica-
ção foi elaborada uma apresentação do perfil, que esclareceu 
sua finalidade, bem como, a apresentação da equipe adminis-
tradora do perfil.

No auxílio às publicações foram utilizados os seguintes 
softwares: Canva para criação de templates e chamadas e o 
Inkshot, programa específico para edição de vídeos.

Optou-se por realizar publicações diárias com conteú-
dos de cunho científico do tema abordado. Ainda foram reali-
zadas publicações interativas ao vivo (lives) com convidados 
profissionais da área de transplantes; enquetes de interação 
com o público seguidor do perfil, e por fim a descrição do re-
lato de experiência.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO	

Ao todo foram realizadas publicações em quinze (15) 
dias tanto no feed como nos stories a respeito dos transplan-
tes de órgãos. No conteúdo técnico-científico, foram aborda-
dos diversos tipos de transplantes, possíveis pacientes elegí-
veis e apresentadas explicações de especialistas sobre alguns 
tipos de transplantes. Foi realizada publicação ao vivo de um 
encontro com famílias de doadores em um hospital da rede 
municipal, entre outros eventos.

A seguir será apresentado um quadro com as princi-
pais características das publicações realizadas durante o pe-
ríodo de elaboração do projeto (Quadro 1).

Quadro 1: temáticas das publicações realizadas 
no perfil do Instagram® Orgaosolidarios.

Publicação Assunto Data

P1 Apresentação do perfil e seus 
organizadores.

15/09/2023

P2 Template  e vídeo sobre doação de 
órgãos infantil.

16/09/2023

P3 Template e vídeo sobre doação de 
medula óssea.

17/09/2023

P4 Template sobre doação de órgãos. 18/09/2023
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Publicação Assunto Data

P5 Template e vídeo sobre a autarquia 
municipal de trânsito e seus serviços 
no auxílio aos transporte de órgãos.

19/09/2023

P6  03 Vídeos ao vivo do 11º encontro 
com as família dos doadores em um 
hospital municipal

20/09/2023

P7  02 Templates e vídeos sobre 
transplante hepático

21/09/2023

P8 Vídeo sobre transplante renal 22/03/2023

P9 Vídeo de figura influente sobre a 
importância de avisar a família sobre 
sua decisão em ser doador de órgãos.

23/09/2023

P10 Template sobre o que é a CIHDOTT 24/09/2023

P11 Vídeo com coordenadora médica 
da CIHDOTT sobre abertura de 
protocolo de morte encefálica 

25/09/2023

P12 Vídeo explicando a diferença entre 
fila de espera e lista de espera 

26/09/2023

P13 Vídeo com a coordenadora 
enfermeira  da CIHDOTT de um 
hospital público

27/09/2023

P14 Vídeos com perguntas e respostas 
sobre transplantes 

28/09/2023
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Publicação Assunto Data

P15 Vídeo institucional sobre 
transplantes e órgãos de um hospital 
público 

29/09/2023

Fonte: elaborado pelos autores, 2023.

Todos os materiais publicados na plataforma digital 
foram elaborados em conjunto pela equipe organizadora do 
perfil que pesquisou na literatura científica dados que subsi-
diam as publicações.

A P1 foi a apresentação do projeto e da equipe orga-
nizadora. P2, P3, P5 e a P7 foram uma união de Templates 
e vídeos sobre a doação de órgãos e a conscientização de in-
formar as famílias sobre a decisão do doador. A P4 foi uma 
repostagem da Associação Brasileira de Transplantes Órgãos 
(ABTO) sobre doação de órgãos. 

A P6 foi um vídeo ao vivo do encontro com as famílias 
de doadores em um hospital municipal; a publicação P8 apre-
sentou um vídeo com especialista em transplante renal; a P9 
apresentou uma reportagem com uma figura pública falando 
da importância do doador de órgãos informar a família sua 
decisão de ser doador; P10 uma publicação explicando o que 
é a CIHDOTT; P11um vídeo com especialista sobre abertura 
de protocolo de morte encefálica; P12 vídeo explicando a di-
ferença entre fila de espera e lista de espera de transplante; a 
P13 foi a publicação de um vídeo com a enfermeira coordena-
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dora do setor de transplantes e órgãos de um hospital munici-
pal; a P14 vídeo com perguntas e respostas sobre transplantes  
e P15 vídeo da campanha institucional sobre transplantes e 
órgãos de um hospital público.

Todas as atividades realizadas na produção do perfil 
consistem na avaliação da disciplina de Tecnologias Informa-
ção e Comunicação, pois tinham alguns pré-requisitos para o 
alcance da aprovação. A seguir, será descrita uma atividade 
específica durante a produção do perfil.	

No dia 27 de setembro que é o dia nacional do doa-
dor de transplante e órgãos, foi realizado uma publicação de 
vídeo com a coordenadora do setor CIHDOTT de um hospital 
público municipal, relatando a importância da conscientiza-
ção do doador de órgãos conversar com sua família sobre essa 
vontade em ser doador.

A vivência de produção e divulgação desses conteúdos 
propiciou a interação com diversos públicos e a construção e 
aprofundamento de conhecimento sobre o tema.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência de criação e gestão do Instagram de-
dicado à doação de órgãos foi uma jornada enriquecedora. 
Inicialmente, durante o processo de produção e publicação, 
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alguns desafios foram encontrados, tais como a estratégia a 
ser definida para elaboração das publicações, porém à medida 
que os conhecimentos sobre o tema escolhido foram aprofun-
dados, pôde-se perceber o alcance dos objetivos desejados.

A criação do conteúdo digital envolvente é fundamen-
tal para manter uma presença eficaz nas redes sociais. Além 
disso, a colaboração com organizações e indivíduos que com-
partilham a mesma missão mostrou-se vital para promover a 
conscientização sobre a doação de órgãos.

E, por fim, não menos importante, a experiência na 
criação do Instagram de doação de órgãos por estudantes de 
mestrado propiciou o entendimento de que as redes sociais 
podem ser uma ferramenta importante para promover cau-
sas humanitárias. A conscientização sobre doação de órgãos é 
crucial, e é gratificante ter tido a oportunidade de contribuir 
para essa causa.
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POSFÁCIO

Chegamos ao final desta jornada que nos conduziu 
pelo livro “TICs no Ensino na Saúde: Relatos de Experiências. 
Este posfácio é um convite para refletirmos sobre a riqueza 
de ideias e práticas apresentadas ao longo destas páginas, de-
monstrando como as Tecnologias da Informação e Comunica-
ção (TICs) estão transformando a educação na área da saúde.

Esta obra é o resultado de um esforço em equipe de 
todos os professores, profissionais de saúde e pesquisadores 
comprometidos com a inovação educacional. Sendo este livro 
fruto da disciplina “Tecnologias da Informação e Comunica-
ção Aplicadas ao Ensino” do Mestrado Profissional em Ensino 
da Saúde - CMEPES, que contou com a orientação e lideran-
ça de três professores: o Prof. Dr. Heraldo Simões Ferreira, a 
Profa. Dra. Lídia Andrade Lourinho e o Prof. Dr. Ricardo Ro-
drigues da Silva. Agradecemos por sua dedicação e orientação 
ao longo deste processo.
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Os seis capítulos deste livro abordaram diversas face-
tas do uso das TICs no ensino da saúde. De questões relacio-
nadas à promoção da saúde mental até estratégias criativas de 
uso do Instagram como ferramenta educacional, cada capítu-
lo contribuiu para ampliar nosso horizonte de possibilidades.

Cada capítulo deste livro é uma peça no quebra-ca-
beça da inovação educacional na área da saúde. Eles demons-
tram de maneira convincente como as TICs estão impulsio-
nando a aprendizagem, a comunicação e a promoção da saúde 
de maneiras surpreendentes.

Esperamos que esta obra seja uma fonte de inspira-
ção para educadores, profissionais de saúde e todos os inte-
ressados na melhoria do ensino na área da saúde. Que ela seja 
um convite para explorar as infinitas possibilidades que as 
TICs oferecem ao campo da educação.

Nossos agradecimentos se estendem a todos os auto-
res por compartilharem suas experiências e ricas contribuições. 
E, finalmente, a você, caro leitor, desejamos que estas expe-
riências destacadas nestas páginas tenham sido inspiradoras.
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